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1
Objetivos
O objetivo geral da disciplina é aprofundar o estudo das relações entre sociedade e meio ambiente na busca do desenvolvimento sustentável, privilegiando a dimensão espacial e regional. Os objetivos específicos incluem: 1) conhecimento multidisciplinar de abordagens econômicas, políticas, sociais e culturais da diversidade espacial do desenvolvimento; 2) compreensão crítica de políticas e práticas de desenvolvimento regional no Brasil, no contexto mundial; 3) estabelecimento de bases para pesquisas a ações a favor do desenvolvimento regional sustentável.
2
Duração e Formato


Esta disciplina optativa, aberta a alunos de mestrado e doutorado do CDS e da UnB, bem como alguns alunos especiais, terá duração de 60 horas e contará 4 créditos. Serão realizadas 15 sessões de 4 horas, das 8:00 às 11:40 horas, nas quartas-feiras entre 14 de março e 27 de junho. Cada sessão consistirá em uma combinação de atividades que poderão incluir, entre outras, palestras ou aulas expositivas, mesas-redondas, debates, apresentação de estudos de caso e discussão de leituras básicas e complementares.
3
Professor


O Professor Donald Sawyer atenderá alunos na sala 205 do CDS no horário das 14:00 às 16:00 horas às segundas-feiras, telefone 3322-2550, e pode ser contactado por meio do correio eletrônico don@ispn.org.br. Será montado um grupo eletrônico.
4
Avaliação

A avaliação final será baseada na participação em aulas, em apresentações em aula e relatoria de aulas. Poderá ser melhorada mediante a apresentação de um trabalho complementar.

5
Programa
 1) 14.03.07  Introdução

 2) 21.03.07  Conceitos

 3) 28.03.07  Tendências Globais (troca com dia 11.04)
 4) 11.04.07  Tendências no Brasil (troca com dia 28.03)
 5) 18.04 .07 Infra-estrutura e Energia

 6) 25.04.07  Indústria e Mineração

 7) 02.05.07  Agricultura e Florestas
 8) 09.05.07  Agricultura Familiar e Agroextrativismo

 9) 16.05.07  Conservação e Uso Sustentável

10) 23.05.07  Sociodiversidade
11) 30.05.07  Planejamento Regional Internacional
12) 06.06.07  Planejamento Regional no Brasil
13) 13.06.07  Cenários Futuros

14) 20.06.07  Política, Ciência e Agência

15) 27.06.07  Desenvolvimento Regional Sustentável

6
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